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M
esmo após chuvas ines-
peradas este mês, os 
ipês-roxos não foram 
impedidos de transfor-

mar Brasília em um cenário perfei-
to para fotos. As árvores de identi-
dade brasiliense florescem durante 
a seca, entre junho e agosto, e tra-
zem a importância de que a vida 
acontece fora das telas e que exis-
te beleza no Cerrado. Na Esplanada 
dos Ministérios e nas superquadras 
da Asa Norte e da Asa Sul, o primei-
ro desabrochamento de flores co-
meçou a acontecer.

A copeira Selma Maria Sousa, 
51 anos, estava com o seu compa-
nheiro, o motorista Edson Marrei-
ros, 58, na quadra 705 da Asa Sul, 
onde uma rua cheia de ipês-roxos 
abriu as flores nesta semana. O ca-
sal, morador de Santa Maria, cele-
brou a chegada da primeira flora-
ção: “Eles são lindos, não é? Ca-
da época, uma cor diferente. Gos-
to muito deles. Os amarelos são 
os meus preferidos”, comenta. Ed-
son compartilha da opinião. “Para 
mim, já se tornaram uma referên-
cia de Brasília.”

As árvores, que atingem até 
30 metros de altura e podem vi-
ver por meio século, funcionam 
como molduras para encontros e 
resgate de histórias pessoais. Pa-
ra a publicitária Alessandra Aran-
tes, 53, a floração tornou-se o ce-
nário ideal para celebrar três dé-
cadas de amizade com Milton Fer-
reira, 63, morador de Piracicaba 
(SP). Ao caminharem pela Cate-
dral de Brasília, o impacto visual 
das pétalas roxas diante dos traços 
de Oscar Niemeyer foi imediato.

“Enquanto admirávamos a 
grandiosidade da obra, avista-
mos um conjunto de ipês-roxos 
completamente floridos. O con-
traste era impressionante: de um 
lado, as linhas modernas da ar-
quitetura local; de outro, a deli-
cadeza exuberante da natureza”, 
descreve Alessandra. Moradora 
de Sobradinho, ela costuma foto-
grafar os ciclos da cidade e guar-
da os registros como um símbo-
lo do tempo compartilhado entre 
amigos. “O que mais gosto na flo-
ração dos ipês é justamente essa 
capacidade de surpreender. Eles 
nos convidam a desacelerar por 
alguns instantes”, acrescenta.

Segundo a bióloga Ana Caro-
lina Ribeiro, a floração das árvo-
res ocorre por conta do clima do 
Cerrado, no qual a espécie entra 
em dormência e reduz a quanti-
dade de energia, o que acarreta 
na perda das folhas e direciona 
para que os ipês-roxos flores-
çam. “Para conseguir diferen-
ciar os tipos de ipês, é necessá-
rio vermos as florações, textura, 
tamanho e os formatos das co-
pas”, afirma a bióloga. 

própria terra: as sementes viram 
mudas e são transferidas para as 
ruas durante o período chuvoso, 
entre outubro e março, garantin-
do que as raízes busquem nutrição 
profunda antes que o solo rache.

Para quem veio de longe, a árvore 
nativa do Cerrado encurta distâncias 
geográficas. O coach Neil Camacho, 
56, trocou a umidade de sua terra na-
tal, Costa Rica, pela secura do Planal-
to Central há quatro anos, quando se 
estabeleceu em Taguatinga. No últi-
mo domingo, ao avistar as copas flori-
das durante um passeio de carro pe-
la Esplanada dos Ministérios, insistiu 
para que o marido parasse o veículo 
para uma caminhada.

O visual o transportou imediata-
mente para o Vale Central costarri-
quenho, a cerca de 5 mil quilôme-
tros dali, onde a mesma árvore — 
conhecida por lá no início do ano 
— também perde as folhas verdes 
para dar lugar às flores no período 
menos chuvoso. “Agora que estou 
longe da Costa Rica, tem um ou-
tro significado para mim caminhar 
pela Esplanada ou qualquer outro 
lugar em Brasília onde tem ipê. É 
uma lembrança. Lembro-me da 
minha infância”, emociona-se Neil.

Para o companheiro, Marcelo Ro-
drigues, 51, os ipês-roxos são motivo 

de encantamento imediato. Mesmo 
com sangue brasiliense, a beleza da 
floração o emociona. “Eu me sur-
preendi com esses ipês perto da Ca-
tedral. A composição das flores com 
as silhuetas do monumento me en-
canta”, revela o funcionário público.

Na sequência, a natureza prepa-
ra a transição dos ipês-roxos para 
os amarelos, de julho a setembro, 
seguidos pelos tons de rosa e bran-
co, de agosto a outubro.

*Estagiária sob supervisão  
de Tharsila Prates
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GDF na Sua 
Porta chega 
ao Plano

Equipes da Unidade de Proteção Social vão abordar e encaminhar pessoas em situação de rua com interesse no 
acolhimento institucional. Haverá, ainda, melhorias nas calçadas e espaços públicos, além de serviços de iluminação

N
a 8ª edição, o programa 
GDF na Sua Porta che-
ga ao Plano Piloto, com 
ações de acolhimento. On-

tem, no Palácio do Buriti, a governa-
dora Celina Leão (PP) assinou 21 or-
dens de serviço destinadas a manu-
tenção e reformas de calçadas, ma-
nutenção da malha viária, implan-
tação de redutores de velocidade 
e obras de drenagem. Ações co-
mo conservação dos espaços pú-
blicos e revitalização de pontos de 
encontro comunitário (PECs) tam-
bém estão incluídas, totalizando 
R$ 38 milhões em investimentos.

Desta vez, a iniciativa não terá 
tendas montadas, como aconteceu 
nas edições anteriores. De acordo 

com a governadora, a etapa atual 
terá como foco principal a execu-
ção de obras e serviços urbanos, 
uma vez que os órgãos do governo 
já estão instalados na área central 
de Brasília. 

Ao longo desta semana, junto 
com outros órgãos do GDF, a equi-
pe da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes-DF) vai atuar 
em pontos distintos de concentra-
ção de população em situação de 
rua, já previamente mapeados, co-
mo na Torre de TV e Eixo Cultural 
Ibero-americano, Asa Norte, entre 
outros. As equipes da Unidade de 
Proteção Social (UPS 24 horas) vão 
abordar e prestar os atendimentos 
a pessoas que tenham interesse em 
serem encaminhadas para o aco-
lhimento institucional.

Celina Leão assinou 21 ordens de serviço destinadas a reformas na região
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As demandas foram enviadas pe-
las lideranças comunitárias locais. A 
expectativa do governo é de que os 
serviços produzam impactos visí-
veis em curto prazo, especialmen-
te em áreas que concentram gran-
de volume de reclamações relacio-
nadas à mobilidade e à conservação 

dos espaços públicos.
O cronograma ainda prevê ma-

nutenção e instalação de parqui-
nhos infantis e reformas em qua-
dras poliesportivas, parte delas con-
templadas com nova iluminação em 
LED. As ações também abraçam 
áreas tradicionais do Plano Piloto e 

da Vila Planalto, como a Praça Nel-
son Corso, a Praça dos Aposentados 
e a Praça do Índio Pataxó Galdino 
Jesus dos Santos, que receberão in-
tervenções voltadas à recuperação 
e valorização desses espaços.

“O GDF na Sua Porta vai trans-
formar o Plano Piloto em 60 dias”, 

declarou Celina Leão. A governado-
ra destacou, ainda, que as obras con-
templam desde o recapeamento de 
vias até a modernização da ilumina-
ção pública, contribuindo para mais 
conforto e segurança para quem vi-
ve e circula pela região. 

Câmeras

Durante a cerimônia no Palácio 
do Buriti, a Companhia Energética 
de Brasília (CEB IPes) e a Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF) fir-
maram uma parceria para reforçar a 
proteção da rede de iluminação pú-
blica e combater crimes como furto, 
roubo e receptação de equipamen-
tos. O acordo prevê maior integra-
ção entre as instituições para preve-
nir ocorrências e agilizar a recupera-
ção de áreas afetadas.

A iniciativa inclui o comparti-
lhamento de imagens e informa-
ções técnicas, além do uso de câ-
meras e drones para monitoramen-
to. Os equipamentos instalados nos 
postes serão conectados ao progra-
ma DF 360, ampliando a vigilância 
em espaços públicos e contribuin-
do tanto para a segurança da popu-
lação quanto para a identificação 
de falhas na iluminação. Somente 
neste ano, o furto de cabos já cau-
sou prejuízo de cerca de R$ 1,9 mi-
lhão aos cofres públicos.

 Rua florida na 705/706 Sul: árvores podem alcançar até 30 metros de altura e viver por meio século 

Alessandra Arantes e Milton Ferreira posam embaixo de ipês-roxos na Esplanada dos Ministérios

Ipês-roxos enfeitam o Parque da Cidade
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O que mais gosto 
nos ipês é essa 
capacidade de 
surpreender. Eles 
nos convidam a 
desacelerar por 
alguns instantes

Alessandra Arantes, 

publicitária

Vale ressaltar que as chu-
vas não são os únicos fatores 
que atrapalham a floração dos 
ipês-roxos. Ana Carolina escla-
rece que, embora seja verdade 
que o clima fora de época afe-
ta a planta adaptada em perío-
do de seca, árvores têm condi-
ções próprias de funcionamen-
to, de forma que fatores exter-
nos também atrasem o apareci-
mento das flores.

Identidade local

Apesar de não ser uma árvore ex-
clusiva do Cerrado, o ipê represen-
ta bem esse ecossistema, que ocu-
pa 100% do território do Distrito Fe-
deral. Vitor Sena, biólogo e ecólogo, 

aponta que a florescência dos ipês 
é um convite para que a população 
pense profundamente sobre pre-
servação ambiental e a riqueza do 
Cerrado. “Essas árvores represen-
tam apenas uma parte de um ecos-
sistema complexo, que abriga mi-
lhares de espécies de plantas e ani-
mais polinizadores”, explica.

Para a recepcionista Telma Sales, 
53, os ipês são encantadores. Ela la-
menta, porém, que, no lugar onde 
mora, no P Sul, em Ceilândia, não ha-
ja a presença das árvores coloridas. 
“Só vejo aqui no Plano Piloto. Seria 
maravilhoso se pensassem em florir 
mais as outras partes do DF”, diz. 

O especialista Vitor Sena refor-
ça que a natureza presente nos es-
paços urbanos tem grande impacto 

socioambiental, fornecendo ali-
mento para abelhas, beija-flores e 
outros polinizadores, reduzindo o 
calor, melhorando a qualidade do 
ar e contribuindo para o bem-es-
tar geral da população. “Os ipês en-
cantam pela beleza, mas sua maior 
importância está nos benefícios 
ecológicos e sociais que oferecem 
durante todo o ano”, ressaltou.

Encantamento

 A Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap) man-
tém um programa de arborização 
contínuo e, apenas entre os anos 
de 2020 e 2025, plantou 11.215 mu-
das de ipês-roxos no DF. O cultivo 
nos viveiros respeita os ciclos da 
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